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Melodias Terapêuticas: Música, demência e impacto em pacientes, 

alunos e familiares  

Investigar os efeitos da música autobiográfica no alívio dos sintomas 

neurocomportamentais das síndromes demenciais. Ademais, o projeto 

enfatiza a importância da interação entre pacientes, familiares e 

extensionistas.

Objetivos

Este relato descreve as atividades do Musicalmente, uma extensão da 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB), essa iniciativa enfatiza a 

importância do cuidado integral e da cooperação para promover o bem-

estar de pacientes com demência, enriquecendo a formação de futuros 

profissionais da saúde.

Metodologia

O fortalecimento dos laços entre os envolvidos ressaltou a importância 

do apoio mútuo no cuidado às demências. Outrossim, foi proporcionado 

aos estudantes um ambiente enriquecedor para o desenvolvimento de 

habilidades de comunicação, empatia e cooperação, havendo, inclusive, 

o contato com a morte de alguns pacientes ao longo dos cuidados, 

ressaltando a complexidade e a profundidade desses laços, além da 

importância do apoio emocional e do trabalho em equipe.

A equipe foi capacitada quanto à aplicação de ferramentas de avaliação, 

como o Inventário Neuropsiquiátrico (NPI) e a compreensão das 

demências. Organizaram-se sessões presenciais semanais no Centro de 

Ciências Médicas (CCM) da UFPB. Voluntários realizaram 

performances musicais para cada paciente, baseadas em entrevistas 

prévias sobre preferências musicais.

O Musicalmente destaca a conexão entre música autobiográfica e bem-

estar em pacientes com demência. Os laços emocionais são fortalecidos 

por meio de um repertório personalizado em colaboração com os 

familiares, promovendo comunicação positiva. Assim, ressalta-se a 

importância do cuidado integral e do trabalho em equipe na construção 

de pontes emocionais que vão além do tratamento convencional.

Conclusões

Figura 1. Atividades da Extensão  
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Resultados e Discussões

Destaca-se a construção do repertório musical de cada paciente, em 

colaboração com seus familiares. Essa abordagem permitiu a seleção de 

músicas que evocam memórias e sentimentos positivos, promovendo o 

fortalecimento da memória afetiva. Também foram identificadas e 

evitadas músicas associadas a eventos tristes, visando preservar o bem-

estar emocional. 
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